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Podridão-de-carvão, causada por Macrophomina phaseolina, é uma doença radicular importante na 

cultura da soja, sendo favorecida por deficiência hídrica e temperaturas elevadas. Não há identificação 

de resistência genética em cultivares de soja a esse patógeno, e nem informação de agressividade de 

isolados para a seleção de cultivares com resistência parcial. Os objetivos do trabalho foram avaliar 

reação de agressividade de isolados de M. phaseolina e a reação à podridão-de-carvão em cultivares 

de soja. No primeiro teste, para a seleção de isolado agressivo, foram utilizadas três cultivares de soja, 

BMX Apolo RR, BMX Ativa RR e VMax convencional, e 23 isolados do patógeno, provenientes de soja, 

feijão e trigo. No segundo teste foram utilizadas 23 cultivares de soja e o isolado agressivo selecionado 

no primeiro teste. Na inoculação a base da ponteira da micropipeta foi pressionada sobre meio de 

cultura batata-dextrose-ágar, contendo colônia do fungo com sete dias. Posteriormente, a ponteira foi 

posicionada sobre a haste de soja cortada, com seis semanas, acima do nó unifoliolar, promovendo o 

contato entre o micélio e o tecido da haste. Três dias após a inoculação, iniciou-se a medição da 

extensão de tecido afetado na haste, que foi repetida a cada três dias, para o cálculo da área relativa 

abaixo da curva de progresso da doença (ARACPD). Realizou-se a análise da variância e teste de 

comparação de médias por Duncan (p < 0,05). Houve diferença significativa entre as médias de 

ARACPD. A intensidade da doença variou entre os isolados do fungo, e os isolados 124 e CX, da 

cultura do feijão e da soja, respectivamente, foram os mais agressivos. As cultivares BRS 5601 RR e 

VMax convencional apresentaram menor severidade quando inoculadas com o isolado CX.  
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